
INFORMATIVO dO CÍRCULO dE ESTUDOS LIBERTÁRIOS IDEAL PERES. CELIPiRJ
CAIXA POSTAL 14576 . CEP 22412-970 - RIO DE JANEIRO . RJ . BRASIL
Participação da ASSOC. em PROL do PENSAMENTo LIBERTÁR|o (APPL; cP G3; cEP 4ooo1€70;
Salvador/BA), CENTRO de CULTURA SOCIAL (CCS/SP CP 2066: CEP O1060-970: Sáo Paulo/SP)
e dâ ORGANIZAçAO SOCIALISTA LIBERTARIA (OSL, €nd€reços na página 4).

COMPLEXO DE II\-FERIORIDADE
Neste editorial não temos a pretensão de tecer máLises

profijÍìdas ou conclÌrsivas. Não se trata de uma matéria
jomalística ou de um estudo científico. É apenas um desa-
bafo ou, ironicamente, "um brado forte e retumbmte".

questões nacionais, como os sem-terra, a fome
no Nordeste, a tragedia da saúde e da educação

Estamos, sim, nos referindo ao comple-
xo de inferioridade que sempre assolou o
país. Nossa formaçào tustórica- assim como
de tmtos outÍos países, for de subserr.rên-
cia. Fomos colônia por 322 mos e, para fi-
carmos "independentes", assumimos a ú-
vida da coroa portuguesa com a InglateÍa.
Aceitamos o papel de monocultores volta-
dos paÍa a exportação, eÍìquaÌto nossa abas- '"rr*a ttll{rrnmr

ta(r)da burguesia se comportava e consumia como se ü-

das. E óbvio que eles gostaram, pois as medidas foram
feitas para os países de onde são representartes. Se um
desses analistas tivesse repentinamente um acesso de sin-
ceridaf,e, ele certamente responderia:

- E claro que goslei, afnal vou poder manter meu
dinheiro no Brasil da mesma forma que antes, rece-

bendo muito mais emjuros, sem íer a preocupa-
ção de ter o meu dinheiro preso ou de ver o câm-
bio desvalorizado-

Queríamos ver se o govemo brasileiro, ao
invés de sacrificar o povo, estabelecesse uma
moÍatóÍia ou dificultasse a saída de
capitais...Aí com certeza os analistas iriam
esculhambar.

Por isso alertamos, não dêem ouúdos a
esses vermes. Eles não estão interessados em
nossas grandes questões nacionais, muito
menos no bem-estar denosso povo. Eles que-

apenas, ajudar a gaÍantiÍ as melhores
condições possíveis para a valorização dos grandes c4i-
tú exteÌnos rnvestidos no pais.

Mas há gente pior Temos por aqú indiúduos que ba-
tem no peito se dizendo brasileiros g sob essa máscara,
fazem o serviço subaltemo para o capital intemacional.
São os Pedros Malms, Robertos Campos e FHCs da üda

Pode estar parecendo que estamos fazendo um dis-
curso nacionalista, mas não se üata disso. Não somos to-
los para cú nessa armadilha tão mtiga. Na verdade, o
discurso nacionalista só leva em conta qual burguesia será
beneficiada pela expmsão do cpital; se a daqú, se a de
lá, ou se as duas...Ser contÍa a interfeÍ&Ìcia da pseudo-
intelectualidade inFerialista não sipifica nacionalismo;
significa tão-somente respeito à nossa realidade, às nos-
sas necessidades. Acima de tudo, significa trilhar um ca-
minho indErendente, construído por nós mesmos, onde
as propostas libertárias poderão ter voz e vez na luta do
nosso povo por justiça e dipidade.

públic4 o desemprego e as terceiriza@es, ou a
privxização da Telebras, que em 1997 lucrou
R$ 4 bilhões e será mtÍegue ao ceitâl privado. J

vesse no hemisfério norte. Até a entrada e participação do
Brasii na Segrmda Guerra Mundial foi de modo rastej ante.

Mas agora que estamos na "era da informação", o nosso
complexo se adequou aos novos tempos. Podem rqlarar
que, volta e meia ryarece um pau-mandado das grandes
potàcias, com fama de intelectual ou especialist4 e diz
que o país está fazendo isso ou aqúo errado; que deve
fazeÍ este ou aquele ajuste. E depois que o gringo fala é
uma correria alucinada para responder e se justificar. Isso
quando tal críticanão tem conseqüências concretas, como
Ì'ma mudmça de condução na política econômica do go-
vemo, poÍ exemplo.

O mais ridículo, porém, foi qumdo o govemo brasilei-
ro fez o pacote de outubÍo de 1997, vismdo conter a fuga
de cqitais estrar geios (vrde Libera...#80, jnl98), etoda
a mídia saiu correndo atrás dos malistas econômicos do
"1'Mundo", para saber se eles haüam gostado das medi-

rsïoa
+



CHINA: I.IIVIA PERSPE,CTIVA LIBERTÁRIA
Copa do Mwrdo, eleições chegando, esse ano tem sido

qlente e úeio de emoSes... prinopalmorte para o capital.
A pârte esses eventos, que moúmentam e moümeniarão
murtâ grana, queremos comeÍìtar Ììm oúro, que passou mè.
nos apercebido. mas que é mais um passo do capital para
gâÍantir o seu próprio futuro. Falamos 

-da 
úsita do iresidlente

norte.americano Bill Clinton ao "império comuniú" chinês.
Já não é mais noüdade a ascensãì da China Popular para

um lugar destacado entre as nações câpitalistas ão mrmdo
atual . Outrora considerada um dos grandes inimigos do "mun-
do liwe", hoje essa China vai se tomândo um parceiro co-
mercial de peso. Ela conta.com mais de 200 itenína pauta de
exponaçâo.para os EUA e não pára de aumentar suá presen-
ça no comércio mundial. Essa mudança se deve, principal-
morte, à politrca atualmeÍìte seguida pelos ditadoies úine-
ses de "um pais. dois sistemas". Através dessa politica, er-
quanto a maior parte do pâís é mantida dentro dos padrões
"socialistas" de economia do PC clunês, outras regiõàx, üz-
úas ao oceano Pacífico e ao capitalismo feroz dos 'ïgres
asiátrcos", recebem permissão pára desanvolver a lilre-èm-
presa e a exploração capitalisüi.

Uma pergunta: mudando a-orientação econômica, mu-
dou a base da ditadura politica, ou.seja, da opressão de um

' Estado todo-poderoso sobre "sua" populaçâo? Absolúamsr-
te; até se agrãvou.

Se tomarmos o exemplo da própria "capitalizaçào" das
ZEEs (Zonas Econômicas Especiais) e da prõduçâo industri-
al que cresce, veremos aí um dos fundos mais fodres desse
orgradado que o regme chinês tentâ vs'ìder coúo "avanço''.

A produçào clunesa, que já rnunda o comércio de váíos
paises, entre eÌes o nosso, provém em parte de mão-de-obra
escrava. A nova orioitaçào econômica não aboliu os Zao-
Gai, as numerosas prisões-campo, onde muitos nulhares de
prisioneìros üvem cotidianamente sob maus-trâtos e traba-
lho forçado. Para satisfazer o interesse do Estado para man-
ter.e ampliar o ritmo produtivo, muitos são mantiãos presos
após o cumprimento legal de suas puras, que são deste-modo
perpauadas. Neste imenso número de prisioneiros-escravos,
contam-se desde os criminosos comrms até os dissidentes po-
litic_os e religrosos. Entretanro, a situação deplorável dedtes
infelizes é conveÍrientemente varrida paia debaixo do taoete-
sobretudo diante das üstâs condesceÍldstes dos govenios é'
empresas capitalistas do Ocidente.

Continuamente âlertados por durúncias de üolações chi-
nesas.aos direitos humanos, tanto rms quarìto oúras reageÍn,
no máximo, com uma Íetórica vazia, aô passo que estreitam
cada vez rr.uis os laços com o regime que promove tars üola-
çòes. Biil Clinron aiegou, em liãhas jeraìs, que obüam€ÍÌte
não se omitiria diante das violações que presatciasse em sua
!,lsltá de nove dras, a mais longa de suas úagens oficiais ao
exterior Ora, será que ele é tão ingênuo a ponto de crer que
seus cicerones deixariam vesúgios de sua trucul&rcia desfi-
larem bem à sua frente? E será que ele mesmo quer ver algu-
ma coisa que nào lhe impeça dà gaúar presüSo políticõ e

Assinatura semestral de apoio @$ 7,00); pacote de 10

.Liáeras @$ 3,00);
solicite a nova tabela de publicações à venda.

Depósitos: Bradesco - Ag. 0026-4 - clci 240,765-5 - alc
Renato Râmos. Envie comprovante de depósito para o

CELIP (Aceitamos seÌos, dinheiro ou cheque nominal.)
fi ragen: 2.000 exemplares.

Os textos assinados não necessariamente refletem a opinião
do Coletivo Editoriâl do CELIP.

bons negóoos? Nesse caso. hóspede e anfitnòes se fazem
cumpllces, pâra seÍem sooos.

^ 
De qualquer forma, isso pouco importâria: o regìme chi-

nês sempre se mostrou etu câmente imune à rqrrovaçâo de
quem quer que seja, quando estão em jogo sua autoridade e
seus iúeresses. Em 1989, o massacre pivoroso de milhares
de jovens na famosa Praça da Paz Celestral foi perpetrado
sem -que os todo-poderosos do govemo dessem a menor im-
portánqa aos pÍotestos que se levantâram pelo mundo afora
Com esse banho de sangue, a ditadura do PC ctlnês assina-
lou que "abertura econômica" não significa necessariamente
"abertuÍa política", e que nâo se admite no pais nenhunr diá-
logo além daquele em que o interlocutor deve concordar com
tudo

Alega-se que a milenar cultura úinesa, que erÌcerra na
palalra "estrangeiro" o mesmo signo de "bárbaro", e os pro-
blemas do "Império do Meio" (que como tal se coloca até
hoje, pois trata a pres€rìçâ do resto do mundo como perifén-
ca e desprezível) são específicos demais. Uma cultu;a extre-
lnatrerye coletrüsta, diluidora do indìvíduo, seria pouco
"adaplável" a no$es "ocidentais" de direitos indrúduais e
liberdades de expressão e pensamerÌto, que o Iluminismo e o
Liberalismo nos legaram. Que sèria "feúcidade", tal como a
pensa m, poÍ exeÍnplo, os revolucionários franceses, naquele
mrmdo oriental? Que seria ela, num colosso social sempie às
voltâs com a tarefa de susterÌtâr e abrigar uma popuiação,
que hoje ultrapassa o bilhão de pessoas?

Recoúecemos que estes fatores merecem ser levados em
conta, nâ situação político-social da China de hoje. Mas po-
dernos também perguntaÍ: se a economia regjdi pelo ct6us-
mercado e a .explora$o capitalista do trabaúo humano po-
dem serinstaladas, poÍ que não a ducação do povo não subs-
titú a doutrinação massiva? A nosso ver, máis uma vez se
confirma a perspectiva anarquista: onde o poder do Estado
se mantém, seja ele capitalisu, socialista ou "híbrjdo Resta
sempre aos trabalhadores e pobres coadjuvar, no papel de
expÌorados e opnmidos. Uma educação libenadora è expen-
ências práticas degestâo coletiva da ',rda econòrnica e politr-
ca são consideradas pengosas. já que pernritiriam "desúos '

na liúa de ação que o PC e seu aparelho estatal preconìzarn
paÍa o país. .R€pets.se, assim, a surradíssima désculpa que
todos os regimes dão para amarrarem e amordaçarem seus
govemados: o povo é bom, mas ingàuo: é preosó que se lhe
oe a mao paÍa ele nâo se perder.

A desgraça de nllhões no presente sejustificâ diante dos
propósitos de progresso e justìça social que os lideres sem-
pre projdam para o fúuro, que se confunde no fim das con-
tas com o fi.rturo dos seus projetos pessoais. Por essa lógica,
a sobreüvencia do Estado é o mais imponante. mesmo que
ele 'precise" tonurar e degradar o povo'que ele pretende ''àe-
fender". Mesmo que ele '!recise" compàctuar tom a erplo-
raçâo, intema e extema. Para nós, anaìquistas, porém. ioda
esta lógica é espúria e mentirosa. O Estaão, por-sua própria
naturez:,, é parasia, ladrão e assassino. Um-povo (e istò se
aplica aos povos que habitam a China) não deve aceitar a
escravidão em nome da sobrevivência num mundo
"globalizado".

Escravos, sejam eles de indiüduos particulares ou do
Estado, como o são os prisioneiros dos Lao- Gai" sempre são
escravos. Não importa a onentaçào ideológrca que este Esra-
do possa adotar. Prova ineqúvoca disso é a aprõximaçâo en-
tre o cínico capitalismo representado pelo piesidente norte-.
amerìcano, e o sistema híbrido que os ditadoies úineses, com
mais &rfase a partir das reformas de Durg Xiaoping ursa!
am desde Ì_978 Negóoos, negócios, ideologias à'parte. E os
povos também.



os DESAFIoS DA AUToGESTÃo
Em epoca de elei$es fica oculto o papel firndamental

que as buocracias administrativas e téonicas têm dentro
do estado modemo. As eleições acabam possibilitando
(quando possibilitam...) que os cidadãos escolham um
pequeno número de candidatos a algumas tantas vagas
do executivo e legislativo, ficando fora dessa decisão a
quase totalidade da complexa rede do Estado que está
sujeita a uma lógica que é tudo menos democrática. No
chamado Estado de Direito acabararn-se consolidando-
se as burocracias, que se mantêm inamovíveis nos
corredores do poder.

Na polític4 como na economi4 as teias do poder
são cada vez mais complexas e sutis, tomando-se na
maioria dos casos irrisório o papel desses ---.àdirigentes eleitos. O exemplo das grandes
potências governadas por estranhas
figwas. de um ator de segunda categoria,
a um alcoólatra autoritário, dão um
panoÍama da irrelevância de seus
papels.

A descrença generalizada na'
existência de altemativas e o sentido
de impotência que toma conta dos '
cidadãos em quase todo o mundo, é
produto da constatação desta crua
realidade. Por essa razão as elites
necessitam cada vez mais de nos
chamar a participar. Mas o umco
obj etivo real é sufragar um sistema
visceralmente heterogestionárro,
onde as decisões efetivas cabem a
uns poucos, aos políticos profis-
sionais, aos burocratas camuflados
sob o rótrúo asséptico ou até aos mars
obsouros poderes transnacionaì s, sobre
os quais os cidadãos não têm
neúuma forma de conlrole ! t-a'

democrático.
Só que esse simulacro ritual de

participação, não se confrmde com a
existência de mecanismos que permitam
que as comunidades possam efetiva;

tão, valores opostos âos do estado e suas burocracias.
Esse projeto social de autogovemo, tem afinidades com
o conceito original de democracia, as comunidades
decidindo diretamente sobre sua própria vida e com o
projeto socialista libertário que se desenvolveu a paúir
do século XIX.

As mútas dificuldades e fracassos de experiências
historicas, prendem-se com o fato de a autogestão exigir
um empeúo pessoal, uma participagão efetiva e uma
oonsciência, ao oontrário das formas de organtzagão
hierarquizadas que Íecorrem à coerção, chantagem e
recompensa, sej a no mundo da produção ou na po1ítica.

mente decidir. O que teria que passaÍ poÌ auto- --
oryarnzagãa, descentraüzação, federalismo e autoges- fl l, b*,* "*' fi #ï:ïï*4 ;;:l# ï::

nesses potencial de solidariedade e na
apr endizagem dos processos históri-

cos, recriar libertariamente as orga-
nizaSes e instituições sociais, amplian-
'do a participação e a cooperação, basea-

das nos valores da soüdariedade e do apoio
mútuo, colocando os mecanismos hierár-

qúcos, autoritáLrios e de dominação no museu
da história-

É esse o debate que continua
sendo central para os movimentos

cialmente injusÍo e eticamente inaceitável.
Com a derrocada dos regimes autoritários de

capitalismo de Estado (que o discurso dominante cha-
mava de socialismo), com a crise que se instalou no
próprio coração do Estado e com a perda de referenciais
altemativos, está na hora de recomeçar oom lucidez e

espeÍança a peÍcoÍreÍ o que Martin Buber chamava
caminhos da utopla, que terão de passar pela autogestão
generalizada

Por essa razão é evidentemente mais dificil e mais
demorada a oriação e desenvolvimento de formas de
organizaçãa cooperativas, até porque a resistência à
inovação, a introj eção dos valores dominantes e a rotina,
tendem a nos afastff de formas de organização que
implicam maior responsabihzação pessoal e maior
esforgo. Será então que a autogestão (e mais ainda a
autogestâo generalizada) pode se constituir como uma
altemativa social, uma real possibilidade historica?

CeÍtamente que o caminho dessa altemativa social
não é cuÍo nem linear, e muito menos produto de
qualquer determinismo econômico, até porque a história
nos mostÌa quanto o fenômeno da subordinação e da
alienação está interiorizado em todas as classes e grupos

sociais, mais ainda na nossa sociedade massificada
e paralisada pela ideologia do consumo e do es-
petáculo. Além do que. o antagonismo competitivo
possui raízes culnuais (e há quem diga biológicas)
profundas, tendo como conseqüências mais
firnestas a exploração, a violência e a gueÍra.

No entanto, como bem demonstrou Pedro
Kropotkin em seu livro Apoio
. Mútuo,nomundo animal, como

nas sociedades humanas, um
dos fatores decisivos da

\ evoruçao e soDrevrvencla oas

/ \ espécies foi a cooperação. Do

| | ponto de üsta filosófico e po-
I lhtico- a ouestâo está em saber

Jo rge Si lv a (Horianópoüs/SC)



Há 75 anos, em maÍço de 1923, implantava-se
na Bulgríria a ditadura militar de Stambolisky, que
empreendeu uma feroz persegúção ao ativo movi-
mento anarquista local. Este texto foi originalmen-

talhn, orgão da Confederação Geral dos Trabalha-
dores (CGT), e republicado no dia 04107123 na
Secção Trabalhrsla do jornal A Pátria, do Rio de
Janeiro:

'No dia 27 de março, patrulhas militares foram
passar buscas às casas habitadas pelos anarqústas;
l3 camaradas foram presos e conduâdos à caser-
na. Ali pelas 5h, fizeram-nos ir ao pátio, forma-
rÍìm-nos em linha e um oficial gritou: "Quem for
anarqústa dê três passos em frente." Todos deram
três passos em frente e o camarada Theodoro
Darzeff, pressentindo a sorte que os esperava, dis-
se ao oficial: O anatquisTa nunca se envergonha
do seu idesl. E voltando-se para seus camaradas,
disse-lhes: Camaradas, vivemos e agimos como

PARA NOS QUE VIEMOS NoTÍCIAS LIBERÏÁnTas
DEPOIS DELES ltnlrrnet2 O Coletiyo n31 formou-se com o propósito exclusivo

de disponibilizar na www, t€xtos, livrcs e outras informações de
caráter libertário em línguaportuguesa. Um livro digiaüâdq um
informativq um zine, um texto, quâlquer coisa que se julgue en-
quadÍaÍ neste site é bem-ünda Basta que se enüe o mâterial em
disquete (*.docl *.rtfi *.pm5; *.pm6) e uma cópia em papel (no
caso dos livros isso é desnecessáTio) pan'. ApaÍtàdo 22'16, 4150
PoÍto; PoÌtugal.

1968: Publicado pelo Centro dí Documentazione di Pìstoia vm
núnrero monográúco & 144 píq)nx da revisla Per il SessqntotS
(Trent'anni doppo 1968-1998). São dtyeÍsos ensaios de aÌttoÍes de
difeÍentes correntes da esquerda italiana (inclusive anaÍquista) tra-
tando sobre aquele período interessantíssimo que maÍcou a huma-
nidade. Informações para: CDF, Cas. Postale 347; 5 1 I 00 Pistoia;
Itíúiâ.

Ecologia Sociat: Acontecerá entÍe os dias 26 e 28 dê âgosto em
Lisboaa Conferência InÍemqcion.i sobre Ecologia Social e suas
Perspectivas Políticas, cujo objetivo central ó a discussão das no-
vas prólemáticas da ecologia social, em particular apartir da óra
de Munay Bookchin. Serão desenvolüdas as seguintes temáticas
durante o evento: Pelspectivas políticas da ecologia socíal; Pro-
blemas sociais e movimentos sociais urbanos; Cultura evida soci-
al no século XXI: o local e o global; A economia das pequenas e
das grandes cidades; Experíências de interyenção social urbqna .

Maiores informações para: Prof. Canalho Feneir4 SOCUS - gab.
502; ISEG; Rua Miguel Lúpi, 20; 1200 Lisboa; Portugal.

Canadá: Vai acontecer em Toronto, entÍe l7 e 23 de agoslo. um
gÍande encontÍo com o objetivo de convencionar teoria e prática
unilicadas paIâ os grupos libeÍiirios do continente. O lclive
Resistqnce 98: a radical gathering contará com palestrantes de
várias procedências e aúüdades lariadas. O E-mail para informa-
ções e <resist@tao.ca> e o endereço postal: PO. BOX 123 275
King St. E; Toronto/ON; CanadáM5A lK2.

te publicado pelo jomal libeÍario português I Bd-

anarquislas, motteremos como tal e daremos nos-
so exen plo (ms que vierem depois de nós. Nesse
momento, caíram dizimados por Ìrma mehalhado-
ra, ao grito de Wva a Anarquia! A fim de se asse-
guarem que as útimas não ressucitariam, os sol-
dados mergulharam as baionetas nos corpos assas-
sinados. Por milagre, o camarada Kiri Kehayoff
conseguiu escapar enquanto os assassinos abriam
sua cova. Veio para a cidade e contou a cena aos
transeuntes. Mostrou-lhes as suã feridas e condu-
ziram-no ao hospital. Duas horas depois, apresen-
tou-se um oficial acompanhado de alguns solda-
dos. Levaram do hospital o camarada e conduzi-
rÍÌm-no à casema onde o mataram com um tiro de
revólver- "
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